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A MEDICINA FAMILIAR 
ATRAI CADA VEZ MENOS 
INTERNOS NO CANADÁ
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Os últimos números de Fevereiro,
Março, Abril, Maio da revista tem
publicado editoriais, artigos noticias,
cartas sobre este assunto. Há muito
que o Colégio dos Médicos de Família
Canadianos se encontra preocupa-
do com a escassez de médicos nes-
ta especialidade, tendo em 2001 ini-
ciado o Projecto Janus (http://www.
cfpc.ca/research/janus/janushom
e.asp.). O conhecimento da reali-
dade Canadiana, das discussões so-
bre este assunto na comunidade
cientifica e dos projectos em curso,
talvez nos possam ajudar a encon-
trar caminhos e soluções para a
«nossa» crise. Naquele país, como
noutros, não foi a abertura de vagas
que resolveu o problema da escassez
de médicos de Família. Aliás poder-
-se-ia dizer que a abertura de vagas,
para o Internato, só veio mostrar
aquilo que parece ninguém quer ver;

a Medicina Geral e Familiar não é,
actualmente, uma especialidade
atractiva para a maioria dos estu-
dantes de Medicina. Em 2003, no
Canadá, todos os Programas de
Internato abertos não chegaram a
preencher 50 % das suas vagas e em
29% destes programas, nem uma
vaga foi preenchida. Este fenómeno,
embora não tão acentuado como
agora, verifica-se desde há alguns
anos e em particular desde 2000
quando o preenchimento de vagas já
tinha caído 30%.

Apesar da valorização que o públi-
co faz desta especialidade, os estu-
dantes apresentam várias razões
para não a escolherem como futuro
profissional, apesar de terem gosta-
do muito do estágio nesta especia-
lidade, na sua formação pré-gradua-
da. As razões apresentadas pren-
dem-se com: o desprestígio dos mé-
dicos de família e da especialidade
assumido pelo modelo universitário
e pelo sistema de saúde, com a so-
brecarga de trabalho e o baixo rendi-
mento.

Não seria importante montarmos
também um observatório sobre a si-
tuação dos médicos de família e des-
ta especialidade que periodicamente
fosse divulgando os seus resulta-
dos? Afinal ao certo de quantos mé-
dicos precisamos? Sabemos qual
tem sido a proporção de vagas e en-
tradas, nos últimos 10 anos, nesta
especialidade relativamente às res-
tantes? Podemos, enquanto APM-
CG, cativar precocemente os estu-
dantes de Medicina e influenciar as
políticas das Faculdades?
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